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Os pescadores sabem que o mar é perigoso e que a tempestade é terrível, mas eles nunca julgaram esses perigos como razão suficiente para permanecer em terra.






Vincent van Gogh




PREFÁCIO










Ao ler o primeiro livro do Armando Ribas Neto, Marvin Grinn e A Chave Mestra, confesso que fiquei encantado com a magia descritiva dos personagens e dos cenários, que de tão bem escritos pareciam materializar-se em minha mente à medida que a história se aprofundava de uma maneira suave e que, a cada página virada, enchiame de curiosidade. 


Pois bem, quando se lê um grande livro se espera muito do próximo, e, pasmem, Marvin Grinn e O Segredo da Sereia é ainda melhor do que o primeiro. 


Como escritor, mas principalmente como amigo do Armando, fico extasiado com seu talento de prosa surrealista, que a cada capítulo vai enredando nosso imaginário à sua obra, desenhando um mapa onírico em nossa mente e nos prendendo da primeira à última página. Todavia, confesso que entender um ser tão criativo como ele é um prazeroso desafio mental. 


A arte da escrita é algo difícil e demasiadamente solitário. É preciso ter foco, disciplina e determinação, além de cultura e muita leitura. 


Somado a essas qualidades que o autor de Marvin Grinn possui, ele tem algo de incomum: trata-se de um dos homens mais criativos que tive a felicidade de conhecer, que tem um dom raríssimo de misturar a magia com a vida real, fazendo com que a leitura flua de uma maneira tão prazerosa a ponto de o leitor perder-se no tempo.


Falando nisso, dou um conselho para todos que lerem o livro: ao começar a leitura, se tiverem um compromisso mais tarde, coloquem um despertador ao lado, caso contrário, irão perder a noção do tempo, pois estarão lendo algo que dentro de poucos anos se tornará um fenômeno


de vendas. Portanto, tenham a certeza de que o que os espera é um livro que ficará eternizado pelo tempo, por conta da sua qualidade e pelo encantamento que desperta. 


Eis então o meu convite a todos, que assim como eu têm fascínio pela leitura de uma obra que os leve a outro universo, para que folheie a próxima página e aproveite o que de melhor um grande escritor pode oferecer.






Daniel Tonetto


Escritor




GLOSSÁRIO DAS SOMBRAS


ELEMENTAL ÁGUA — ONDINAS










Os dotados nativos do elemental ÁGUA têm origem nos antigos Atlantes, povo que, com o episódio denominado a subida das águas — que acabou por engolir por completo seu complexo de cidades —, teve seu habitat natural alterado, passando a adaptar-se a uma nova condição, deixando aos poucos a superfície para viverem definitivamente submersos. Nesse período de adaptação, aprenderam a respirar, locomover-se, alimentar-se e até mesmo a comunicar-se por meios diferentes da linguagem convencional — desenvolvendo, para isso, novas faculdades telepáticas, que lhes permitem a conversação no ambiente subaquático —, constituindo por completo uma nova civilização submarina. Da antiga sociedade Atlante, dois grupos principais restaram até os dias de hoje: os ONDINOS e os HÍBRIDOS.


HÍBRIDOS






São o grupo mais raro ainda existente. Têm a capacidade tanto de viver embaixo d’água quanto na superfície, podendo alterar sua aparência conforme o meio em que estejam.


Quando em aparência terrena, conseguem se misturar sem ser percebidos, uma vez que fisicamente não demonstram praticamente nenhum traço que os diferencie.


Apenas guardam da transformação mínimas guelras anfíbias — escondidas atrás dos lóbulos auriculares (orelhas) — fazendo com que tenham a preferência pelo uso de cabelos longos — tanto nas mulheres como nos homens —, permitindo assim maior discrição quanto a esse traço físico aparente. Além disso, registra-se apenas a ocorrência de membranas entre os dedos das mãos e dos pés. Sendo que o conjunto dessas características lhes confere habilidade sobre-humana de respiração e locomoção subaquática, ainda que não estejam em transformação completa (forma SEREIANA, com cauda de peixe ao invés de pernas).


Quando versados nas artes mágicas, têm a capacidade de controlar o elemental sob diversos aspectos; seja como manipuladores do elemento (criando formas a partir da água, para servirem como meio de ataque ou defesa), seja se transportando magicamente através do elemento (podendo até mesmo atravessar continentes de forma instantânea — poder este que é favorecido pelo fato de que a água é um elemento de ligação para todo o globo terrestre); e, finalmente, por uma habilidade pertencente a um grupo ainda mais restrito de indivíduos. Um poder especial ligado aos antigos oráculos, que se utilizam do fenômeno chamado memória da água para resgatar fatos do passado.


Um exemplo conhecido é o da jovem Norah, membra efetiva da Guarda Vigilante do Novo Continente. Uma poderosa vidente das águas, que invoca imagens de fatos ainda recentes — reconstruindo cenas do passado que permanecem impressas em espelhos d’água —, para auxiliar na localização de seus alvos de busca.


ONDINOS






Escolhendo permanecer no mar profundo — desde os tempos ancestrais —, esse grupo declinou da capacidade herdada dos primeiros Atlantes de poder subir à superfície. 


Quando nascem, esses indivíduos ainda conservam sua condição híbrida. Porém, chegando à maturidade física, aqueles que não preparam seu corpo para realizarem as transformações e reversões — ficando apenas imersos na água — acabarão por perder essa capacidade, com a forma ondina se sobrepondo por completo.


 Da antiga civilização Atlante, temos registro na Biblioteca das Sombras de comunidades subaquáticas em diversos continentes.


VARINHAS ELEMENTAIS DA ÁGUA







Oceana — Varinha-cetro, símbolo do poder Atlante e da Casa Real de Johr, o rei tritão. Feita a partir de corais raros, colhidos no oceano profundo, é a varinha que investe o soberano — ou soberana — do Castelo de Corais, no Novo Continente.



Filha de Netuno — Varinha de corais pertencente à princesa Atlante Aminah.






PREDADORES E INIMIGOS NATURAIS DOS ONDINOS E SEREIANOS







Tubarões-Monstro — Criaturas oriundas das fossas abissais.



Tritões Negros — Seres mágicos e sombrios, meio humanos, meio peixes. São os senhores da região Abissal, onde habitam os monstros que lá se escondem do mundo. Foram enclausurados na zona escura e lá são mantidos para evitar que ganhem o mar aberto, destruindo a vida marinha... e depois a vida terrestre.






Aguarde...












PARTE I


ANOS 80 — INVERNO




Prólogo


O TUBARÃO NA AREIA







Federico Gertz não era pescador, biólogo ou guarda-vidas e, ainda assim, quase todas as manhãs, era o primeiro a chegar à beira do mar. E antes mesmo que o sol surgisse, lá já estava ele, esperando os primeiros raios do sol que trariam um pouco de calor àqueles dias de vento gelado, iluminando a praia de Las Sirenas.



Tinha escolhido estar ali, vivendo entre aquela gente simples que fazia da pesca seu sustento. Passando seu tempo entre dias leves, sentindo o perfume de maresia, e noites tranquilas, ouvindo o som das ondas para lhe embalar o sono.


Federico era um homem maduro, que se mudara para aquele lugar, vindo da portenha Buenos Aires. A capital agitada demais, caótica demais, e que acabara por lhe indicar que já era hora de partir em busca de um lugar mais tranquilo; onde pudesse pensar, caminhar despreocupado e viver os anos que lhe restassem em meio aos barcos, aos peixes e ao oceano.


E foi justamente o mar que, naquela manhã, trouxera algo inusitado, fazendo com que Federico tivesse que interromper sua caminhada matinal, impedido por algo que ocupava toda a extensão da estreita faixa de areia. Era um peixe, mas não um desses qualquer, pois o que tinha à sua frente era um animal de proporções descomunais: um colossal tubarão.


Sabia bem do que se tratava, uma vez que já o vira em filmes e em gravuras de livros, porém o exemplar que estava ali lhe causara um tipo de choque. Isso porque, além do fato de estar tão próximo de uma criatura temida pelos homens, aquele em especial era gigantesco, muito além do que ele poderia imaginar.


Nos primeiros instantes, Federico preferiu manter certa distância. Até reunir coragem de aproximar-se para constatar o que já era de se esperar de um peixe que estivesse fora de seu habitat: estava morto de fato.


Caminhando ao redor, tentou medir a passos a dimensão do bicho. E da cauda à cabeça contou uma distância aproximada de dezoito metros, um verdadeiro colosso da natureza.


Federico não era especialista — claro —, mas sabia o bastante para imaginar que um animal daquelas proporções não chegaria simplesmente nadando até a praia. Também pensava conhecer o suficiente da rotina dos barcos pesqueiros para saber que ainda não haviam retornado de sua noite de trabalho no mar. E ainda que o tivessem feito — trazendo aquele enorme pescado —, certamente estariam agora por ali, ocupados em retirar-lhe a carne para ser comercializada em postas, e não teriam simplesmente abandonado a carcaça na areia.


Mas não havia uma pessoa sequer na guarda do imenso peixe. E Federico ponderou, ainda, que nunca vira um barco na pequena flotilha de pescadores que pudesse trazer à praia um animal daquele tamanho. Haveria, talvez, na frota da Comercial Pesqueira, mas seus barcos não vinham até a Enseada dos Pescadores, uma vez que tinham seu próprio atracadouro longe dali. E foi enquanto Federico ainda tentava formular uma teoria que explicasse a presença do gigantesco tubarão na areia que os homens chegaram.


Eram em três, todos trajando longos sobretudos escuros. E como o dia ainda não tivesse despontado a pleno, observando pela luz fraca da manhã, Federico diria que aqueles casacos pareciam mais como mantos, esvoaçando ao vento gelado.


O grupo de recém-chegados se aproximava rápido — resolutos e silenciosos —, caminhando na direção onde homem e peixe aguardavam, ambos estáticos; um por estar morto e o outro impactado pela chegada repentina dos homens.


Não os conhecia, nem nunca os vira anteriormente. E em um povoado tão pequeno, Federico pensava ser difícil não ter cruzado com alguém que fosse um morador, ao menos uma vez. Por outro lado, a julgar pelos seus rostos sérios, tampouco pareciam se tratar apenas de turistas curiosos, entusiasmados para ver mais de perto um tubarão encalhado.


E foi nesse momento que Federico percebeu a presença da mulher.


◆◆◆


Trajava um vestido longo, de um branco perolado que parecia reluzir. Uma improvável vestimenta para quem estivesse apenas andando na praia, logo pela manhã, mas que estranhamente parecia fazer sentido, dada a elegância no porte daquela mulher; de pele alva e perfeita e cabelos castanho-escuros, chicoteando ao vento.



“Uma beleza rara”, pensou Federico. Não era jovem e não era velha, uma mulher em sua plenitude, na casa dos quarenta, talvez cinquenta anos, quem sabe. Uma hipnótica aparição, de olhar verde-escuro e profundo.



Mas então o encanto que o surgimento da mulher exercera sobre ele se quebrou quando um dos três homens se destacou do grupo e pronunciou, em voz alta, para a mulher:


— Um macho adulto, senhora — disse, fazendo crer a Federico que falavam dele, até que acrescentasse algo mais à descrição. — Está morto! Com muitos sinais da luta espalhados por todo o corpo.


A mulher permaneceu inerte e altiva, aguardando o término do relatório do homem, que prosseguia andando em torno do animal.



— Foi uma batalha e tanto — disse, agora deixando demonstrar sua satisfação pelo que constatava. — Escoriações, arranhões, hematomas e, é claro, a prova do que o matou. É ele, senhora.



E assim dizendo, arrancou do corpo, com um puxão para o qual pareceu ter sido necessário o emprego de enorme força, uma peça medindo entre trinta e quarenta centímetros, da qual pingava um sangue muito escuro, que colocou nas mãos da mulher. A visão do horrendo ferimento exposto e do sangue escorrendo fez estremecer as entranhas do senhor Federico, homem desacostumado com a crueza da morte.


A mulher acolheu a peça ensanguentada nas mãos. Primeiramente séria e impassível, para logo a seguir abrir um leve sorriso, em uma demonstração de puro alívio.


— Netuno seja louvado! — disse. — A fera está morta... acabou! Por ora, acabou...


E, tendo a peça nas mãos, deu passos até a beira da água, arrastando a cauda do belo vestido madrepérola pela areia, até parar de frente para o mar, parecendo tomar cuidado para que a maré não a tocasse. Enquanto o sol, que em raios tímidos agora forçava a passagem entre as pesadas nuvens cinzentas e parecia querer iluminar diretamente a bela mulher que, inicialmente, mantinha a cabeça baixa e os olhos fechados, como quem faz uma prece silenciosa para, no instante seguinte, elevar o objeto ao alto com as duas mãos; como se fosse o troféu de uma grande conquista, falando com tom de voz elevado, em júbilo:


— Obrigada, irmãs e irmãos! Obrigada, bravo e nobre povo das águas. Recebo aqui o corpo inerte de Jambalah, um monstro gigante do oceano, derrotado pela força do povo Ondino!


E Federico, que acompanhava quase petrificado todo aquele estranho ritual — muito embora parecendo ignorado, como se ali não estivesse —, tentava capturar cada detalhe do que testemunhava: a mulher em frente ao mar; o corpo morto do tubarão; os três homens de mantos escuros, com um dos joelhos dobrados sobre a areia, e as cabeças baixas, em sinal de respeito.


Federico estava com medo. Sabia que existiam lendas envolvendo a pequena ilha de Las Sirenas, mas achava que eram apenas um meio para atrair turistas a pagarem uma moeda ao contador de histórias local. Mas aquilo não parecia uma encenação teatral; e, afinal, quem se daria ao trabalho de montar tudo aquilo apenas para impressionar um velho aposentado no crepúsculo do dia? E foi quando algo ainda mais impressionante aconteceu, pois mesmo tendo a visão ofuscada pelo brilho do sol, que agora despontava com mais força, Federico teve quase que a certeza de ver um homem elevar o dorso das águas e dar um aceno em direção à mulher, tendo junto dele um emaranhado de barbatanas que nadavam agitadas à sua volta, como em retribuição à homenagem que recebiam. Tudo acontecendo em um instante, para em seguida tornar a desaparecer por completo na água.


A luz diminuiu. Os raios de sol desapareceram, ocultos pelas nuvens que tornaram a se fechar escurecendo o dia, e trazendo com elas uma garoa fina. A mulher ainda permanecia com os braços erguidos, mas agora tinha a cabeça baixa e chorava convulsivamente. Mas não um choro que demonstrasse dor ou desespero, e sim como um que libertasse um pranto há muito represado.


E antes que a mulher recolhesse os braços, Federico fixou os olhos tentando identificar melhor o objeto que ainda mantinha erguido. Era uma peça cheia de farpas, lembrando em muito a ponta de um arpão de pescador, não fosse pela estranha textura — muito diferente do metal polido comumente utilizado —, que lhe conferia uma aparência toda craquelada, muito semelhante à dos afiados corais marinhos.


Os homens se ergueram e a mulher se recompôs, recebendo deles um manto para cobrir-lhe os ombros da chuva fina, e que usou para ocultar o objeto. E só então ofereceu um olhar mais atento para Federico, que, imóvel, aguardava ao lado do tubarão morto. Caminhou até ele e então disse apenas:


— Bom dia.


Uma engolida em seco foi a resposta de Federico.


E diante da paralisia do homem, a mulher prosseguiu:


— Nada tema, senhor, pois não pretendemos lhe fazer mal algum — disse, mantendo sobre ele um olhar de pura tranquilidade. Ou, melhor dizendo, de serenidade.


— Hoje é um dia feliz para mim. E ainda que não fosse, asseguro-lhe que jamais faria nada contra qualquer habitante da superfície — disse, enxugando uma última lágrima que ainda lhe marcava o rosto.



E o termo habitante da superfície soou minimamente curioso para Federico, mesmo em meio a tantas excentricidades que presenciara.



— E quem é a senhora? — conseguiu perguntar Federico, quebrando seu silêncio. — Creio que nunca a vi por aqui. E tampouco me recordo dos cavalheiros — disse, com a formalidade que lhe era peculiar. — Moro aqui há quase um ano e imaginava conhecer todos os residentes da Enseada dos Pescadores. Quem sabe seriam habitantes da ilha? — arriscou em perguntar, provocando um sorriso na mulher, pela polidez perspicaz de Federico, na tentativa de confirmar sua suspeita.


— Não somos novos aqui — respondeu, afinal. — Na verdade, temos muito, muito tempo como moradores desta região. Apenas não costumamos sair em público com frequência e, quando o fazemos, frequentamos mais... digamos, outros lugares que o senhor certamente não costuma ir.


Lançou um olhar a um dos homens de túnicas escuras, o mesmo que se destacara dos demais para examinar o tubarão morto — que apenas assentiu com a cabeça em resposta, retirando-se para cumprir algum tipo de ordem silenciosa da mulher. Porém, mesmo temendo que pudesse ser ele o motivo daquela troca de olhares e palavras não ditas, Federico decidiu ir além:


— Senhora, ainda que não saiba sequer o seu nome, por acaso me permitiria perguntar-lhe o que representa esse imenso animal bem aqui... digo, pela cena que acabei por presenciar?


E, ao fazer a pergunta, percebeu o cenho franzido dos dois homens que permaneciam de guarda junto ao animal, fazendo-o ponderar, se não teria ido longe demais com sua curiosidade, tentando recuar, desculpando-se.


— Perdão, senhora, creio que fui por demais invasivo. Não pretendia me intrometer em seus assuntos, sejam eles quais forem. Desculpe a impertinência de um velho curioso. Se me permitir, apenas irei embora.


A mulher sorriu, antes de falar.



— Serena, me chamo Serena. E, sim, posso lhe responder sobre o que presenciou há pouco. Eu e meus... — hesitou como se escolhesse as palavras — meus amigos — disse por fim —, viemos aqui para nos certificar da morte deste animal.



— Mas não pude deixar de escutar que a senhora o chamou de algo, ou... um nome.



— Jambalah... — respondeu a mulher. E uma secura na fala pareceu demonstrar que havia uma relação nada amistosa entre a mulher e aquele peixe.



— Sim, este foi o nome que ouvi — disse Federico, tentando fazer a mulher retomar a conversa.


— Era um animal feroz. Que transgrediu as regras e os limites impostos aos da sua espécie, não restando alternativa para que permanecesse com vida. — E prosseguiu com tom sombrio:



— Uma besta do oceano que perseguiu e assassinou diversos de meus irm... diversos seres do mar, dentre eles um muito especial para mim... e para todos. Estava fora de controle, e sua perseguição e morte foram justas. — Federico olhava com estranheza para a mulher, que falava daquele tubarão como se fosse um criminoso. E demonstrava um tipo de conhecimento sobre as atividades de um animal marinho, como se pudesse ter acompanhado detalhadamente os fatos que descrevia.



E como sua curiosidade fosse ainda maior que o medo — e diante do aparente consentimento de Serena em dividir com ele os fatos que se desenrolaram ali —, Federico arriscou uma nova pergunta:


— Senhora, e o objeto retirado do corpo do animal, este que a senhora ainda tem consigo — disse, indicando com o olhar a peça que Serena tinha sob o manto —, talvez uma espécie de arpão, se pude observar bem...


Serena olhou para o volume sob as dobras da capa, que manchava o tecido com o sangue escuro do animal.


Descobriu-o e mostrou a Federico a ponta afiada.


— Esta peça agora é um troféu; uma prova de que a justiça foi feita. A ponta do arpão responsável por decretar o último batimento do coração negro dessa fera.


E Federico podia constatar que não se enganara, pois a peça cheia de farpas fora mesmo esculpida de um coral. Mas quando aproximou a mão para tocá-lo, viu Serena rapidamente recolher o objeto, advertindo-o com veemência:


— Não toque!


— Desculpe-me, eu...



— É para seu próprio bem — justificou Serena. — Essa ponta esteve embebida em venenos poderosíssimos, capazes de parar um monstro de mais de cem toneladas. E o simples toque teria um efeito impossível de ser revertido em um ser da superfície.




Um ser da superfície. Aquela insistência em defini-lo assim também intrigava Federico. Mas antes que pudesse tentar uma nova pergunta, viu que o terceiro homem retornava e temia que, com isso, provavelmente se cumpriria ali seu destino.



— Está feito, senhora — disse o homem —, agora ele é o único que resta a... resolver.


— Muito bem — respondeu Serena, voltando-se para Federico, que agora demonstrava toda a aflição que sentia.


— Tranquilize-se. Sei que não desejava, por sua própria vontade, estar aqui testemunhando os fatos que presenciou. Sei que tampouco oferece algum perigo para nós... ou para ninguém do meu povo. Mas entenda que não posso permitir que o que viu — ainda que não compreenda de todo — seja revelado a outros de sua espécie.



— Senhora, o que quer dizer com minha... espécie?



— O que o senhor precisa saber agora é que não lhe farei mal algum. Apenas tomarei providências para que nada do que foi visto aqui possa ser revelado. Nada além disso.


Federico engoliu em seco. Não sabia o que seria feito com ele, mas tinha convicção de que, o que quer que fosse, não teria forças para escapar dos homens que acompanhavam a bela mulher. Assim, conformado com seu destino, apenas perguntou:


— Pois bem, senhora, por acaso vou sentir dor?


— Não, de forma alguma.


— E posso perguntar o que a senhora pretende fazer comigo?



— Irei apenas cantar para você.





1.
O PORTAL DA ÁGUA


Sala das Passagens. Algumas horas após o primeiro duelo na capital.


Marvin despertou de repente. Sentia o corpo ainda cansado da aventura vivida na Capital: o duelo perdido para o “menino caveira” — o duelista de Erin; o duelo vencido contra o Djin, que viera atrás dele e d’O Livro de Todos os Bruxos.



E, ao recordar esses últimos acontecimentos, levou rapidamente a mão até o bornal preso junto ao corpo, tentando sentir o volume retangular do livro que, supostamente, guardaria todos os maiores segredos de magia sobre os quais o mundo jamais teve notícia. Supostamente, porque Marvin não tinha certeza do que poderia estar escrito ali, uma vez que, para ele, o livro se apresentava totalmente em branco. Nem uma linha escrita, nem uma palavra sequer. Muito embora, em sua curta experiência com aquele livro, já vira que prodígios poderiam surgir dali.




Mas o que importava mesmo para ele é que havia aceitado a tarefa de guardar o precioso livro. Assumira esse compromisso com o Senhor Gentil, o velhinho que lhe visitava em sonhos e que um dia aparecera na casa onde morava com dona Dulce, sua madrinha. Ou, como agora sabia, a mulher incumbida da tarefa de cuidar dele, enquanto ainda era um adormecido, com suas memórias apagadas por magia.



Até o dia que Gentil chegou até ele, fazendo-o despertar para um mundo novo, cheio de amigos e inimigos desconhecidos, trazendo uma incumbência deixada a ele como um pedido de seu avô. Alguém do qual não se lembrava, assim como de seus pais ou qualquer outra pessoa que tivesse feito parte de seu passado.


E Marvin aceitara a tal missão: ser o portador provisório de um livro mágico até encontrar o novo guardião — alguém que já estava sendo preparado para tal obrigação — e entregar a ele a preciosa carga. E, como prêmio, ter restituídas por completo suas memórias e, quem sabe, poder assim reencontrar sua família perdida. E isso era o que o movia.


Ajeitou um pouco o corpo dolorido e tateou o chão ao seu lado, encontrando ali a varinha que agora carregava com ele. E ainda que tivesse a certeza de que era a mesma que estivera em suas mãos no Beco dos Duelos, agora descobria nela novos contornos, que não estavam ali apenas algumas horas atrás.


Uma nova transformação daquele objeto que antes havia sido uma lustrosa bengala, com um globo de cristal incrustrado no cabo, e que ao seu toque se convertera instantaneamente naquele pedaço de madeira retorcida.



E se fosse verdade o que dissera Herman, o artesão de varinhas, seria em sua mão que aquela varinha deveria evoluir. “A cada duelo vencido em novo elemento”, ganhando novos contornos e entalhes, até finalmente reassumir sua condição original, demonstrando ser mesmo a Legendária: a varinha capaz de dominar todos os quatro elementos.



Baixou um pouco o manto que lhe cobria o corpo e trouxe a varinha à altura dos olhos para examiná-la melhor. E era de fato uma varinha diferente que agora estava em suas mãos. Alterada em sua forma, sem que nenhum artesão tivesse trabalhado ou sequer tocado nela. A varinha se modificara sozinha.


Ainda que a maior parte do corpo de madeira permanecesse com o mesmo aspecto de antes, Marvin podia ver claramente que havia algo de novo ali. Uma forma arredondada e mais bem acabada no cabo, e o símbolo do triângulo invertido cortado pelo centro, gravado nele: o símbolo da terra. A prova de que o primeiro duelo fora travado e a consagração da varinha àquele elemento fora concretizada... pela mão de Marvin.


— Terra... — disse Marvin, em voz alta.


Um miado fininho foi a resposta, na sala vazia.


— Bóris, você ainda está aí?! — disse ao bichano que surgia por debaixo do manto que o cobria. — Que bom que você não sumiu! Bem... pelo menos, não ainda — disse Marvin em tom malicioso, referindo-se ao hábito do felino de desaparecer e reaparecer misteriosamente. Uma constante desde que aquele gatinho preto, com o rabo de ponta quebrada, cruzara o caminho da casa onde morava com dona Dulce.


Memórias recentes das quais conseguia se recordar, diferentemente de seu passado esquecido. Um tempo agora recheado de novas lembranças, como as aventuras vividas ao lado de Salomon, seu instrutor... e amigo.



Marvin sorriu ao pensar em seu Mestre de Armas — sempre carrancudo e rabugento —, que as circunstâncias o fizeram deixar para trás na Capital, quando tomara a frente em um duelo contra o temível Arno Stromboli — o homenzarrão conhecido como O Relicário —, quem sabe até se sacrificando em sua defesa.



Marvin procurou afastar esse mau pensamento. Mestre Salomon, mesmo ferido, haveria de ter escapado. Quem sabe usando de seu poder de mergulhar na escuridão e desaparecer entre as sombras.


Novas memórias para um menino de apenas treze anos, com olhos de duas cores, um recém-despertado sem um passado conhecido. Porém, ainda que fosse alguém longe de sua família, ao menos agora já sabia a qual pertencia. Ele era um Grinn.


◆◆◆


— Venha, Bóris, vamos encontrar algo para comer — disse, motivado pelo ronco no próprio estômago, sabendo que o gato magricelo não recusaria o convite.



Estava frio, mas Marvin tinha agora sobre o corpo o manto verde-esmeralda para lhe servir de abrigo e vestimenta. Um presente deixado para ele junto com o bilhete que lhe aguardava em sua volta à Sala das Passagens, descrito no papel como um símbolo de família. Pelo menos assim escrevera Helder, a misteriosa pessoa que assinava a mensagem.



Mas, afinal, quem seria Helder? E por que simplesmente não aparecia para lhe explicar sobre a história daquele manto? Mas o tal Helder não parecia estar ali e, naquela manhã — que marcava a entrada do inverno — Marvin pensava que o mais importante era manter seu corpo aquecido.



Passara os últimos meses vivendo entre descobertas sobre um mundo particular formado por pessoas com poderes extraordinários, chamadas de dotadas. Personagens de um enredo do qual ele parecia também fazer parte, assim como...



— Melina... — murmurou em voz alta. — Por onde será que ela andará, hein, seu gato... Bóris — disse, divertindo-se ao lembrar que a ideia do nome dado ao gatinho preto partira dela.


E, ainda que não desejasse, ao recordar de Melina e de suas andanças pela Capital, outro novo nome lhe veio à memória. E que também acabou por pronunciar em voz alta, desta vez não com carinho ou saudade, mas com um desconforto que lhe fez arranhar o nome entre os dentes:


— Flamel...


E percebeu Bóris se eriçar, em desagrado.


— Parece que você também tem implicância com aquele sujeito, não é mesmo?! Mas vamos deixar isso para lá e descobrir se nesta casa, além de portas mágicas, existe também uma cozinha para acharmos o que comer — disse, afastando a lembrança incômoda.


Olhou para a sala vazia, constatando que, além das quatro portas identificadas com os elementos, havia apenas mais uma. A mesma pela qual entrara na Sala das Passagens e que, se recordava-se bem, daria apenas para um corredor estreito, que lhe levaria à porta de entrada da Mansão.


“Mas e se naquele corredor tivesse uma passagem oculta para algum outro cômodo da casa?”, pensou Marvin. E decidiu testar a tal porta.


Tentou girar a maçaneta, mas ela permanecia trancada, como da primeira vez em que tentara voltar por ali. Porém, lembrou-se de que agora possuía algo que ainda não tinha em seu poder naquela ocasião, e que talvez pudesse fazer a porta se abrir. E, tateando o peito, sob a mantilha, encontrou o que procurava: uma chave.


Mas não uma chave qualquer: era a chave com a qual cruzara portais. Confiada a ele para ser usada em caso de necessidade, dando-lhe o poder de percorrer distâncias impossíveis no simples atravessar de uma porta: a Chave Mestra.



— Bem, acho que “em caso de necessidade” se aplica ao nosso caso, certo, Bóris?! Afinal, do que vale um Portador, enfraquecido por falta do que comer? — disse, chamando a si mesmo pelo nome dado àquele que carrega O Livro de Todos os Bruxos. E, sentindo-se autorizado, seguiu adiante com seu plano, colocando a Chave Mestra na fechadura, esperando ter que dar os costumeiros três giros para que algo acontecesse. Mas já ao primeiro giro da chave ouviu o clique que destrancava a porta.



— Hum, parece que foi mais rápido desta vez — disse para Bóris, que aguardava. E lentamente abriu a porta, esperando reencontrar apenas o mesmo corredor pelo qual entrara, mas viu que algo novo o esperava.


Um cômodo tão diferente, que não deixava sombra de dúvida de que, por detrás de uma mesma porta, sempre poderia haver uma nova surpresa. E ali, nada do corredor escuro e estreito. Ao contrário, era um espaço amplo e luminoso, formado — do chão ao teto — por paredes envidraçadas, semiescondidas pelo emaranhado de vegetações exóticas que tomava conta de todo o lugar e que se estendia ao fundo, até onde ele não conseguia mais enxergar. E apanhado pela surpresa de encontrar algo tão inesperado, Marvin acabou por fechar abruptamente a porta, sem dar um passo sequer para dentro.


— Nossa, gato, mas o que foi isso? Onde foi parar o corredorzinho pelo qual entramos? — disse em voz alta, pensando o que aconteceria se tentasse abrir a porta outra vez. Será que a mesma sala de vidro ainda estaria ali ou a casa revelaria um novo cômodo para ele?



— Bem, só vamos saber se tentarmos, certo, gato? — disse, experimentando abrir a porta que fechara no susto. Mas ela tornara a se trancar. E, assim, foi necessário o uso da chave mais uma vez. Porém, foi apenas o segundo clique que destravou a passagem. E Marvin abria a mesma porta, para novamente encontrar um cômodo diferente.



Nem corredor estreito, nem sala de vidro: o que Marvin via agora era um minúsculo quarto escuro, no qual mal conseguia distinguir alguns poucos objetos. Uma cama desarrumada; um armário antigo com as portas entreabertas, e dentro dele um traje escuro, pendurado em um cabide solitário. Nada além disso... nem ninguém.


Marvin tornou a fechar a porta depressa, mas tendo o cuidado de não fazer barulho, pensando que poderia estar invadindo a privacidade de alguém, ainda que esse alguém não parecesse estar ali.


— Bem, estamos aprendendo como isso funciona, certo, Bóris?! — disse ao companheiro, enquanto olhava para a Chave Mestra que seguia aguardando na fechadura, pronta para ser utilizada mais uma vez.


— Três giros, quem sabe? — sugeriu, pedindo a cumplicidade do gato, que apenas miou em aparente sinal de concordância. Um, dois, três, e o esperado clique se ouviu, revelando um novo e ainda mais inusitado cômodo.


Um grande salão, imensamente maior que o quartinho escuro, mas sem nem uma única planta, como no viveiro exótico. Um lugar que Marvin poderia descrever como um museu, uma vez que, mesmo de onde estava, avistava uma coleção de objetos dispostos sobre grandes bancadas, quadros antigos nas paredes e mais uma infinidade de coisas ainda indistintas, dentro de armários envidraçados que se dispunham pela sala.


— Nossa! — foi a primeira interjeição de Marvin, maravilhado com o novo espaço. E “Ah, não!” foi a exclamação seguinte, pois lá ia novamente Bóris se intrometendo pela sala, sem esperar convite e muito menos aguardar por ele.


— Bóris... Bóris! Volte aqui! — ordenou. Mas, como das outras vezes, o gato não lhe deu ouvidos, desaparecendo por detrás dos balcões, não restando a ele outra escolha senão ir atrás do felino intrometido.


E retirando a preciosa Chave Mestra da porta, em meio a um suspiro de descontentamento com o gato, entrou na sala, fechando a porta logo atrás de si, cumprindo o ritual que lhe fora ensinado — e reiterado — por Salomon:


“Nunca, nunca deixe uma porta aberta, garoto! Até que você mesmo a feche, qualquer um poderá passar por ela.” — Marvin parecia ouvir a voz do mestre em seus ouvidos, transmitindo cada um dos ensinamentos como se fossem ordens. Mas não daria para tê-lo novamente ao seu lado, indicando o melhor caminho a seguir.


◆◆◆


No entanto, Salomon não estava ali. O que ele precisava fazer naquele momento era achar o gato sumido, antes que este lhe arranjasse problemas. E assim foi progredindo pela sala, tendo como companheiro apenas o rangido do assoalho, quebrando a quietude do salão antigo a cada passo.


Caminhou entre os corredores formados pelos grandes balcões e armários que dividiam a sala. E, enquanto explorava o lugar — na tentativa de encontrar Bóris —, a atenção de Marvin se detinha aqui e ali, atraída por algum objeto em especial.


Nas paredes, uma série de quadros pareciam reproduzir fatos históricos do passado. Nada muito diferente daqueles que estão em qualquer outro museu, não fosse pelo tema recorrente em todos eles:


— Magia — disse, em voz alta.


E lá estavam retratadas cenas de duelos de magia sendo travados, artesãos de varinhas trabalhando e pessoas realizando feitos extraordinários, usando seus trajes cerimoniais e portando suas varinhas prodigiosas.



Marvin observava atentamente cada uma das pinturas, até que chegou a uma enorme tela, que se destacava em tamanho naquela coleção. O retrato de um grande veleiro em alto-mar, com homens e mulheres vestindo mantos, espalhados pelo convés. Alguns apontando suas varinhas de modo a enfumar as velas do barco e impulsionar o navio com seu poder, enquanto outros defendiam a embarcação de criaturas que elevavam tentáculos gigantescos acima d’água. E, abaixo do quadro, havia uma placa de bronze, onde se lia a seguinte inscrição:



A Grande Travessia. Em memória às quatro famílias mágicas, que desbravaram o oceano rumo ao Novo Continente — 1871.







— Nossa, parece mesmo antigo! Mas o que terá sido essa tal Grande Travessia, hein, Bóris?



Mas o gato não se manifestou. E como poderia?


Afinal, permanecia sumido da vista de Marvin, que assim seguiu em frente para constatar que as surpresas não se resumiriam aos temas dos quadros.


E apenas alguns passos adiante uma nova coleção de objetos desviou sua atenção da busca por Bóris. Uma série de potes transparentes, de diferentes tamanhos e formas, dispostos sobre uma extensa bancada, todos contendo espécimes de animais, que jaziam ali embebidos em um líquido amarelo-esverdeado. Porém, o pote que mais chamou a atenção de Marvin era justamente um que não estava na bancada, como os demais. Até porque não caberia, uma vez que era imenso, com muitos metros de altura, proporcional ao tamanho do que continha.



Um tipo de cobra descomunal, fugindo a qualquer padrão que pudesse equipará-la a alguma das grandes serpentes conhecidas, tal a diferença de proporção. E exibindo um detalhe, que a tornava ainda mais surpreendente... a tal cobra gigante tinha um par de asas.



Marvin estava hipnotizado pelo animal inerte e provavelmente ficaria ali por mais tempo, não fosse o barulho que atraiu sua atenção para o outro lado da sala. E, lembrando que era um intruso ali, movimentou-se com cautela na tentativa de ver o que — ou quem — poderia estar com ele naquele salão de excentricidades. E apenas poucos passos adiante foram suficientes para desvendar qual o responsável por tirar sua atenção da colossal cobra com asas. Era Bóris que enfim reaparecera, saltando entre expositores de vidro, nitidamente rondando algo que encontrara por ali.


— Ah, Bóris, é você! Primeiro some e agora quase me mata de susto! — disse Marvin, aproximando-se para descobrir o motivo do interesse do felino.


Eram esqueletos; alguns completos, outros apenas em partes, reproduzindo a forma do animal a que pertenceram. E o motivo do gato estar ali agora estava evidente: eram todos esqueletos de peixes.


— Bem, acho que esses aqui não têm muito mais para lhe oferecer como refeição — disse, divertindo-se ao observar os esqueletos descarnados. Mas um passo à frente o fez desmanchar o sorriso, ao deparar-se com uma imensa mandíbula aberta, como se fosse abocanhá-lo. E Marvin engoliu em seco, observando dezenas de dentes pontiagudos, alguns do tamanho do seu antebraço.


— Olhe só essa boca, Bóris! Acho que estaríamos mais você e eu para o almoço dele do que ele para o nosso — disse, reparando que seu corpo facilmente caberia inteiro dentro da enorme arcada.


Mas o gato não parecia nem um pouco atento à boca escancarada. Na verdade, Marvin percebeu que seu interesse estava todo voltado para um grande expositor de madeira com tampa de vidro, sobre o qual andava de um lado para o outro. E, ao chegar perto o suficiente para examinar o conteúdo da caixa, foi a ossada depositada ali que também passou a dominar por inteiro sua atenção.


Um esqueleto completo. Iniciando pelo crânio de aparência humana — ainda que apresentasse uma protuberância na parte superior, que lhe conferia a impressão de uma certa deformidade. E, abaixo, o conjunto de ossos que formavam a caixa torácica, as costelas, os membros superiores; tudo parecendo comum a qualquer exemplar da raça humana.


Mas o que tivesse de ordinário naquele exemplar pararia por ali, pois ao passar os olhos adiante da cintura do indivíduo constatou que, em vez de terminar ali, a coluna prosseguia longamente. E, diferentemente dos esperados membros bípedes, o que se via era a continuação dos ossos de uma espinha articulada, que se estendia corpo abaixo, estreitando-se até chegar à ponta, para então abrir um leque de ossos finos e compridos, formando uma... nadadeira de cauda.


Esta era a visão que Marvin tinha do esqueleto deitado na caixa de vidro: algo meio humano, meio peixe. E sobre a tampa de vidro, encontrou um bilhete que começava assim:


Prezado Marvin Grinn...




2.
LAS SIRENAS






A mulher se mantivera de costas para a porta de madeira entalhada com figuras que representavam ondas e animais marinhos, mesmo após ouvir o ruído no trinco que a mantivera fechada nos últimos muitos anos, indicando que finalmente alguém estava prestes a passar por ali.


“Depois de tanto tempo”, pensou.



Tempo de uma espera angustiante, sem saber quando uma nova oportunidade passaria por aquela porta. Ou, melhor dizendo, o portal de ligação entre o castelete — erguido em meio às rochas da chamada Ilha da Sereia — e a Sala das Passagens.



Ela suspirou, mantendo os olhos fechados por mais um instante, antes de abri-los para revelar o olhar, de um verde-escuro triste e profundo. Entre seus dedos segurava uma chave, que agora apertava com força, como se tivesse ali uma preciosidade. “A chave para a liberdade”, pensou.


Tentava reunir coragem para defrontar-se com quem sairia dali, e por isso permanecia de costas para a porta, enquanto olhava fixamente para o quadro à sua frente. Uma tela, pintada com óleos magicamente preparados, que lhe davam a cena viva de um marinheiro, acolhendo em seus braços a mitológica figura de uma sereia.


— Quem sabe agora... — murmurou a mulher, enquanto ouvia o ranger da dobradiça da porta que se abria e o som de que novamente fora fechada. Havia uma nova presença na sala, mas a mulher permanecia reticente em virar-se e recepcionar o viajante que atravessara o portal.


— Seja bem-vindo, senhor...? — a mulher deixou a frase em suspenso, para que o recém-chegado completasse com seu nome.


— Marvin, senhora. Me chamo Marvin... Grinn.


E a menção do sobrenome fez a mulher rapidamente se voltar.


— Grinn, o senhor... disse... — A mulher não concluiu o que quer que fosse dizer, ao se deparar com a figura de Marvin acompanhado do gato Bóris aos seus pés.


— Sim, senhora — assentiu —, Marvin Grinn.


— Um menino — limitou-se a dizer. — Uma... criança! — complementou, sem esconder o descontentamento. E, sorrindo de forma irônica, abaixou o rosto, demonstrando todo o sentimento de desânimo em que se transformara sua esperança. E, voltando-se para o quadro, olhou diretamente para a figura do marinheiro com a sereia, dizendo, em voz alta, sem se importar com a presença de Marvin:


— Então eu imploro por uma solução e me enviam uma criança?! — repetiu, deixando clara sua inconformidade, como se falasse para alguém que, aparentemente, não estava ali.


— Eu... estou atrapalhando? — Marvin perguntou, tentando relevar o fato de que sua chegada não parecia ter sido tão bem-vinda.


A mulher percebeu e voltou-se para ele, dizendo:


— Desculpe-me, é que esperava alguém... diferente. Você não tem culpa por isso.


E só então percebeu o traço incomum nos olhos do menino, que sentiu mudar o interesse da mulher sobre ele.


— Seus olhos, eles são...


— De duas cores... — apressou-se em responder. — Esquisitos, não é?!


A mulher ignorou o constrangimento de Marvin, parecendo só agora se dar por apercebida de um fato mais relevante do que a idade do recém-chegado.


— Você teria dito... Grinn? É esse mesmo o seu sobrenome?


E Marvin, agora mais confiante por parecer que finalmente algo o destacara, apressou-se em concordar.


— Sim, senhora. É Grinn, Marvin Grinn.


— Grinn — repetiu a mulher.


— Marvin — disse o menino. — Pode me chamar só assim se preferir, senhora...?



— Serena — disse a mulher.



E aquele simples pronunciar de nome pareceu deixar Marvin como que atordoado por um instante. Não exatamente pelo nome em si, mas pela forma como era pronunciado. Alguma coisa na voz da mulher.




CAPÍTULO PASSADO


MESES APÓS A SAÍDA DA PASSAGEM DO TEMPO


HOTEL MAJESTIC — CAPITAL










O jovem se dirigia até o quarto onde era esperado, deslocando-se rapidamente pelos corredores do Hotel. Utilizando atalhos que agora já não eram mais segredo para ele, dando-lhe agilidade para exercer a função que lhe fora atribuída: o posto de mensageiro do “Majestic”.


Posição que lhe fazia estar diretamente subordinado ao senhor Javier, o gerente do hotel, homem de meia-idade e com um forte sotaque espanhol, que marcava cada uma das ordens que dava ao jovem mensageiro.


— Rápido, ao 507! Temos um novo hóspede... especial. Então, lembre-se: o que quer que lhe peça, obedeça prontamente... e sem perguntas! — disse, com o olhar severo que instigava o mensageiro a obedecê-lo sempre, sem demora.


E foi em tempo recorde que ele chegou ao quinto andar. “Seu” tempo recorde! Cronometrado na contagem mental que fazia, enquanto desafiava a si mesmo, como forma de quebrar a rotina de trabalho com alguma diversão.


Bateu suavemente na porta, observando a bem-lustrada plaqueta dourada que exibia o número do quarto, e aguardou. E, apenas alguns segundos depois, ouviu o barulho no trinco, indicando que se revelaria a face do novo hóspede a ocupar o misterioso quarto. Nesse caso, “da” hóspede.


Uma visão de rara beleza, com longos cabelos castanhos a cobrir-lhe os ombros, olhos de um verde-escuro profundo e um sorriso que exercia uma sensação hipnótica, assim como sua voz.


Após ter ouvido o que a moça tinha a lhe dizer — ainda à porta do quarto —, a próxima lembrança do mensageiro já foi na sala do concierge do Majestic. Um homem de bigode bem aparado e cabelos escuros, oleados e bem penteados para trás; trajando seu sempre impecável terno escuro, que destacava ainda mais as reluzentes chaves cruzadas, pregadas em sua lapela.


O homem sorria para ele, com ar de ironia, claramente achando graça da situação do jovem parado à sua frente com ar de abestalhado; mão estendida com um cartão firmemente seguro entre os dedos, olhando para a mão enluvada do concierge.


— Pode largar agora, rapaz — disse o homem em meio a um sorriso.


— Eu... eu... mas como é que cheguei até aqui? — perguntou o mensageiro. — Agora mesmo eu estava...


— Vejo que esteve com nossa nova hóspede — interrompeu o concierge, sem dar maiores explicações.


— Eu... eu não lembro bem — disse o rapaz, ajeitando o quepe vermelho, que fazia parte do uniforme. — Havia uma moça, no 507. Ela sorriu e então falou comigo. E aquela voz... a voz... — disse, tentando recordar-se do que acontecera, levando agora sua mão direita às têmporas, começando a sentir uma forte dor de cabeça.


— Eu sei, eu sei... mas logo isso vai passar — disse o homem. — Afinal, ainda que ela não tivesse intenção, ninguém fica imune à presença... e à voz de Serena.




3.
A PINTURA ENFEITIÇADA






A conversa entre Marvin e Serena fora mais curta, e com muito menos respostas do que ele esperava. Ainda que não tivesse tido tempo para elaborar grandes expectativas sobre o que poderia acontecer desde que encontrara o bilhete sobre a caixa com o esqueleto do homem-peixe, e cumprindo as instruções contidas ali.


Prezado Marvin Grinn,


Seja bem-vindo ao Salão das Memórias. Aqui, no momento oportuno, poderá conhecer mais sobre a história das quatro famílias, os perigos que correram para chegar ao Novo Continente e os segredos que trouxeram consigo. No momento oportuno...


Porém, agora devemos pedir que siga em frente, pois O Livro de Todos os Bruxos precisa encontrar o novo Portador.


Na Sala das Passagens, busque o portal da água...






Assim, Marvin retornara à Sala das Passagens, posicionando-se em frente à porta com os símbolos elementais da água. Usando a Chave Mestra, girou três vezes — como fora instruído —, abrindo a passagem. E lá se encontrava ele, novamente imerso no escuro profundo, pintalgado de portas semiescurecidas — próximas e distantes —, que formavam a Antessala das Portas Flutuantes, o lugar que lhe dava acesso a incontáveis portais.


Agora, bastava encontrar a porta certa. Relendo as instruções finais do bilhete, viu que ali estava a pista para o seu próximo destino.






Na Sala das Passagens, busque o portal da água, sua entrada para Las Sirenas. Lá, imensos perigos o aguardam, e grandiosas recompensas também.


O Livro precisa seguir seu curso, a varinha precisa evoluir, o Portador precisa se encontrar.
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